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Em todos os Estados haverá pelo menos um
palanque para a candidatura da Dilma (...) Nunca
um Estado sem palanque – Rui Falcão, presidente nacional do PT

Neutralidade
controversa

Quando não é o PT local, é o na-
cional que dá trabalho ao governador
Renato Casagrande (PSB). Desta vez
foi o próprio presidente petista no
país, Rui Falcão, a causa do novo
mal-estar ao socialista. Aos socialistas,
aliás, porque a declaração de que Ca-
sagrande procurou Falcão para dizer
que “não fará palanque para ninguém”
enfureceu a cúpula nacional do PSB.

A fala pegou mal por basicamente
duas razões. Primeiro: foi ruim para
Campos, porque mostrou o PSB, que
ele comanda, dividido quanto a sua
candidatura a presidente. Soou como
se o governador pernambucano não
conseguisse nem apoio de seus pares
para levar a candidatura adiante.

Além disso, Falcão pareceu auto-
rizado por Casagrande. “Não fui eu
que o procurei, foi ele que me pro-
curou”, disse o dirigente petista.

“O Rui Falcão falou em seu nome e
parece que foi nomeado como seu
porta-voz. Deu declarações inaceitá-
veis e esdrúxulas”, cobrou de Casa-
grande o primeiro-secretário nacional
do PSB, Carlos Siqueira, conforme in-
formou a Agência O Globo.

São os movimentos eleitorais para
2014 voltando à pauta. E claro que
Falcão buscou atingir Campos e o
PSB. Hoje parece haver poucas dú-
vidas sobre a entrada do socialista no
páreo presidencial.

Não foi à toa que, na entrevista ao
“Valor Econômico”, o dirigente petista
destacou: em todos os Estados haverá
pelo menos um candidato do PT a

governador pedindo votos para Dilma.
Com isso, ele deu a entender que

os governadores do PSB ficam neu-
tros – e citou que Casagrande disse
que faria isso –, ou eles teriam um
petista como adversário na eleição.

Isso é do jogo, mas o fato é que a
tese da neutralidade volta a causar
polêmicas. E desta vez foi usada con-
tra o próprio PSB.

Por um lado, é legítimo Casagrande
tentar evitar a debandada de seus alia-
dos na eleição. O problema é que ele é
“o cara” do PSB no Estado. Sua his-
tórica política está ligada à do partido.

Desde o início, a neutralidade dei-
xou lideranças com pulgas atrás da
orelha. Houve quem não compreen-
desse como um quadro tão partidário
como Casagrande poderia não pedir
votos para o candidato a presidente
do próprio partido.

Outra questão é que o cenário po-

lítico hoje é diferente daquele do início
do ano, quando surgiu a tese da neu-
tralidade. A relação entre o governa-
dor e o PT local está estremecida, o
PMDB já deu sinais de que pode bus-
car outro caminho, os protestos e a
crise na Assembleia causaram o maior
desgaste político do governo e o se-
nador Magno Malta (PR) vê tudo de
camarote. A esta altura, a tese pode
nem se confirmar. Mas volta a causar
embaraços ao seu autor.
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Coincidência?
O primeiro-secretário nacional do
PSB, Carlos Siqueira, vem ao Estado
no sábado, para encontro da execu-
tiva regional do partido. Será coin-
cidência? Siqueira é o mesmo que,
segundo a Agência O Globo, cobrou
explicações do governador Renato Ca-
sagrande sobre as declarações do pre-
sidente do PT, Rui Falcão, o jornal
“Valor Econômico”.

Casagrande não vai
Siqueira vai falar sobre o cenário elei-
toral e as manifestações populares
ocorridas em junho. Os 55 integrantes
do diretório do PSB deverão estar pre-
sentes, mas até ontem não estava pre-
vista a participação do governador.

Muito trabalho
Em entrevista ontem ao “Bom Dia
ES”, da TV Gazeta, o presidente do
Tribunal de Contas, Carlos Ranna,
disse que a auditoria da Corte sobre o
contrato da Terceira Ponte vai reunir
nove auditores, em razão da com-
plexidade do caso. Normalmente dois
ou três auditores atuam nesses pro-
cedimentos. E, segundo ele, serão
usados normas e padrões internacio-
nais de auditoria.

Ranna ajudou a apurar
Ranna sabe do que está falando. Co-
mo auditor-geral do Estado, ele foi
colaborador externo da CPI da Ro-
dosol, que funcionou na Assembleia
entre 2003 e 2004. A comissão apu-
rou 29 irregularidades no contrato
com a Rodosol. No relatório final,
pediu ao Ministério Público o indi-
ciamento de autoridades, secretários
e representantes do consórcio.

—

“Eduardo Campos não
caiu no canto da sereia
do PT de antecipar o
processo eleitoral”
—
CARLOS SIQUEIRA, PRIMEIRO-
SECRETÁRIO DO PSB NACIONAL

A tradicional Festa da Banana e
do Leite, em Alfredo Chaves, que
ocorrerá neste final de semana,
costuma receber muitos políti-
cos. Mas, na onda dos protestos
deste ano, um gaiato soltou esta
numa rede social: “Cuidado,

políticos! Os manifestantes avi-
sam: vocês podem sair embana-
nados e com o leite derramado”.
Outro internauta também fez gra-
ça: “O leite dos políticos pode
azedar e eles podem levar bana-
na do povo!” Haja criatividade...

PINHEIROS

Servidora vai ter que
devolver Bolsa-Família
A decisão foi tomada
pelo vereador
Edilson Monteiro, que
contratou a assessora

LIELLE SERAFIM
REDAÇÃO MULTIMÍDIA

O vereador Edilson Mon-
teiro (PRP), de Pinheiros,
estabeleceu um prazo pa-
ra que sua assessora Mal-
bia da Silva Santos – acu-
sada de receber o Bolsa-
Família mesmo com um
saláriodemaisdeR$1mil
– providencie os docu-
mentos que comprovam
que ela realmente fez a

atualização do cadastro
do programa ao ser con-
tratada para a função.

De acordo com infor-
mações do Ministério do
Desenvolvimento Social,
a servidora estava rece-
bendoobenefícioentre ja-
neiro e maio deste ano. O
parlamentar afirmou que
Malbia deve mostrar os
documentos em no máxi-
mo 15 dias.

Segundo ele, a solicita-
ção da comprovação já foi
feita, e os documentos se-
rão divulgados: “Solicitei
à minha assessora que no

máximo em 15 dias enca-
minhe os documentos que
comprovem que ela fez a
atualização do cadastro”.

VALORES
O vereador disse ainda

que a assessora também
teráquedevolverodinhei-
ro que recebeu indevida-
mente. “Pedi também que
ela providencie o ressarci-
mento dos valores recebi-
dos entre os meses de fe-
vereiro e maio deste ano
que foram recebidos inde-
vidamente, segundocons-
ta no site Portal Transpa-

rência do governo fede-
ral”, afirma.

OPrefeitodePinheiros,
Antônio Carlos Machado
(PSB), o Antônio da Ema-
ter, disse que tomou co-
nhecimento dos fatos por
meio do da matéria publi-
cada ontem em A GAZE-
TA. “Confio no Edilson, sei
que ele é honesto e que vai
tomar as decisões certas
para solucionar o caso”,
comentou ele.

O presidente da Câ-
mara Municipal não foi
localizado para comen-
tar o assunto.

ELEIÇÃO EM 2010

Euclério se livra
de inquérito
Federal havia aberto
uma investigação para
apurar compra de votos.
TRE arquivou o caso

EDNALVA ANDRADE
eandrade@redegazeta.com.br

OplenáriodoTribunalRe-
gional Eleitoral (TRE) ar-
quivou, na sessão de on-
tem, um inquérito da Polí-
cia Federal instaurado pa-
raapurarasupostaprática
de compra de votos para
beneficiar o deputado Eu-
clérioSampaio(PDT),nas
eleições de 2010.

O relator do caso, juiz
EwertonSchwab,ressaltou
que o Ministério Público

Eleitoral (MPE) requereuo
arquivamentodo inquérito
“por ausência de indícios
de prática dos delitos indi-
cados”.Comisso,votoupe-
lo acolhimento do arquiva-
mento, sem detalhar a de-
núncia,e foiacompanhado
pelos demais colegas.

O pedetista disse que
nãochegouatomarconhe-
cimento desse inquérito.

Ainda na sessão, os
membros do TRE determi-
naram a suspensão da cota
do fundo partidário para o
diretórioestadualdoPSOL.
O partido não prestou con-
tas referentes ao exercício
financeiro de 2012.
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